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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DOENÇA ONCOLÓGICA, 
MULTIDIMENSIONALIDADE E DIFICULDADES 

ENCONTRADAS PARA ALÍVIO DA DOR

Andreia Tanara de Carvalho 
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Ana Paula Narcizo Carcuchinski

RESUMO: A dor no paciente com doença 
oncológica ocorre como um processo complexo 
e multifatorial, necessitando de abordagem a 
partir de um olhar holístico da participação de 
uma equipe multidisciplinar. O método utilizado 
foi revisão integrativa de literatura que abordava 
a doença oncológica e tratamento da dor, sendo 
utilizado o portal eletrônico SCIELO, foram 
pesquisados teses e dissertações encontradas 
livremente na internet, trabalhos e pesquisas 
em português, produzidos entre o ano de 2010 
e 2020. O objetivo do trabalho foi compreender 
os fatores que se apresentam como barreiras no 
adequado controle da dor, visto que esta é uma 
das maiores angústias vivenciadas pelo paciente 
oncológico. Neste sentido discussões e trabalhos 
a respeito desse tema se fazem necessários, 

evidenciando a importância de investimento 
na formação profissional para cuidado além do 
técnico-científico. 
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia. Dor. Educação 
em saúde.

ONCOLOGICAL DISEASE, 
MULTIDIMENSIONALITY AND 

DIFFICULTIES FOUND FOR PAIN RELIEF
ABSTRACT: Pain in patients with oncological 
disease occurs as a complex and multifactorial 
process, requiring an approach from a 
holistic perspective of the participation of a 
multidisciplinary team. The method used was 
an integrative literature review that addressed 
oncological disease and pain treatment, using the 
SCIELO electronic portal, theses and dissertations 
were searched freely on the internet, works and 
research in Portuguese, produced between 2010 
and 2020. The objective of this study was to 
understand the factors that present themselves 
as barriers in the adequate control of pain, since 
this is one of the greatest anxieties experienced 
by cancer patients. In this sense, discussions and 
work on this topic are necessary, highlighting the 
importance of investing in professional training 
for care beyond the technical-scientific.
KEYWORDS: Oncology. Pain. Health education.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer se refere ao conjunto que 

abrange mais de 100 doenças, e tem em comum 
o crescimento rápido e desordenado das células, 
determinando a formação de tumores que 
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podem invadir outros tecidos e órgãos por disseminação direta e/ou pelas vias linfáticas e 
sanguíneas. (MUKHERJEE, 2012). Atingindo pessoas de todas as idades, raças e classes 
sociais, a doença apresenta grande importância ao sistema de saúde pública, devido a sua 
relevância epidemiológica, social, econômica e complexidade dos cuidados envolvidos no 
seu tratamento, que, apesar dos avanços técnico-científicos, ainda se apresenta como uma 
experiência ameaçadora da vida, trazendo em sua construção histórica a idéia de doença 
incurável, permeando no imaginário do indivíduo a crença de uma doença que sentencia a 
morte (MANSANO-SCHLOSSER, CEOLIM, 2012).

Segundo Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer está entre as principais 
doenças e agravos não transmissíveis responsáveis por altas taxas de morbidade e 
mortalidade mundiais. No ano de 2012, ocorreram 14,1 milhões de casos novos e 8,2 
milhões de óbitos por câncer em todo mundo, sendo observadas as maiores taxas de 
incidência em países desenvolvidos. No Brasil estima-se para o ano de 2019 a ocorrência 
de 600 mil casos novos da doença (INCA,2017). O tipo de câncer mais comum no Brasil 
continua sendo o câncer de pele, do tipo não melanoma, relacionado ao clima tropical, 
exposição excessiva ao sol e radiação ultravioleta. Dos demais cânceres, mama na mulher 
e próstata no homem vêm se destacando (INCA,2017).

O processo do adoecer de câncer é complexo, impondo muitas vezes, diversas 
transformações nos aspectos biopsicossociais da vida do paciente, o que pode além de 
acarretar prejuízos ao organismo, colocá-lo diante de incertezas em relação ao futuro, 
contribuido para desequilíbrios emocionais. O diagnóstico da doença possui um efeito 
devastador para o paciente, pois traz consigo a ideia de morte, embora atualmente ocorram 
muitos casos de cura. O sofrimento pode conduzir a uma problemática psíquica e social, 
gerando instabilidade de humor e dificuldade de enfrentamento, podendo desencadear, 
em alguns casos, isolamento, estigma, mudança de papéis e perda de autonomia (LIMA, 
2014).

A dor é um dos sintomas mais temido pelos pacientes, estando presente em mais 
de 80% dos pacientes em seu último ano de vida. Nas últimas décadas houve grande 
evolução de conhecimento e intervenções para tratamento e alívio da dor, no entanto a 
literatura em concordância com a prática observada, demonstra que profissionais de saúde 
ainda encontram muitas dificuldades de avaliação da complexidade e seus significados 
(OLIVEIRA, TRINDADE, 2013). Em concordância com a literatura, na prática diária de 
atendimento ao paciente oncológico, a dor se apresenta como uma das queixas mais 
frequentes e geradoras de sofrimento, com grande número de pacientes internados para 
seu tratamento. 

2 |  DOR EM ONCOLOGIA
Dentre as manifestações trazidas pela doença oncológica, a dor ainda se apresenta 
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como o sintoma que traz maior sofrimento e incapacidades ao doente. De acordo com 
sua característica no tempo, ela se apresenta como aguda ou crônica, no entanto, em 
relação ao mecanismo fisiopatológico e origem a dor pode ser descrita como nociceptiva 
ou neuropática (BASTOS et al.2007).

Dor aguda: Tem início súbito, não se perpetuando, estando relacionada a afecções 
traumáticas, infecciosas ou inflamatórias, tendo papel fundamental para sobrevivência 
humana, servindo de alerta ao organismo, a fim de manter sua integridade. Normalmente 
respondem bem as intervenções, esperando-se que desapareçam após tal. Sintomas 
neurovegetativos como aumento da PA, taquicardia, taquipnéia, agitação psicomotora e 
ansiedade, estão frequentemente associados. 

Dor crônica: De padrão evolutivo e intensidade com variação individual, a dor crônica 
geralmente é causada por processos patológicos crônicos nas estruturas somáticas ou 
viscerais, ou por disfunção prolongada dos componentes do SNP e/ou do SNC. Ao contrário 
da dor aguda dor que apresenta sintomas neurovegetativos como taquicardia, aumento 
PA, taquipnéia associados, a dor crônica permite uma adaptação a esta situação, porém 
sintomas emocionais como ansiedade e depressão são frequentes.

Dor nociceptiva: Somática ou visceral, geralmente ocorre devido à lesão tecidual 
difusa, com manifestação de dor pontual, em aperto ou tensão.

Dor Neuropática: Decorrente de lesão total ou parcial de alteração da função em 
qualquer parte do sistema nervoso periférico ou central. Podendo se apresentar como 
superficial ou profunda, de localização difusa e imprecisa e descrita como choque, aperto e 
peso, quando nas lesões de fibras finas e queimação, pontadas e agulhadas quando lesões 
nas fibras grossas do sistema nervoso. Existindo ainda situações chamadas de mistas, 
quando acometem fibras grossas e finas. Esta dor dura meses ou anos após a cicatrização 
da lesão e é caracteristicamente difícil de tratar. 

Figura 1- Cassificação Fisiopatológica da dor

Fonte: ( ROENN, PAICE, PREDOR, 2008).
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Segundo a International Association for The Study of Pain (IASP), (1979) a dor existe 
como uma experiência sensorial e emocional desagradável, associada às lesões reais ou 
potenciais dos tecidos, sendo esta definição utilizada até os dias atuais. Até a década de 
60 o conceito de dor era diretamente relacionado à extensão da lesão tecidual, porém, 
Melzak e Togerson, impulsionaram o desenvolvimento da primeira escala de avaliação 
multidimensional da dor, considerando a complexidade e seus aspectos multifatoriais 
(SILVA, ZAGO; 2001).

Gráfico 1- Fatores que agravam a dor

Fonte: ALVES et al. 2011.

Gráfico 2 - Principais fatores que aliviam a dor

Fonte: ALVES et al. 2011.         

Cada indivíduo classifica e utiliza o termo “dor” a partir de suas experiências 
pessoais, o que levou a médica, enfermeira e assistente social Cecily Saunders a utilizar 
o conceito de “Dor Total”, que engloba estado físico, espiritual, social e mental. Diversos 
estudos mostram que indivíduos portadores de mesma doença, com igual extensão e 
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localização, apresentam níveis bastante diferentes de dor, não sendo muitas vezes sua 
severidade, diretamente proporcional ao tecido lesado (WIERMANN et al. 2014).

Figura 2- Conceito de Dor Total

Fonte: Saunders C, Sykes N. The Management of Terminal Malignant Disease; 3º Edição. Londres. 
Edward Arnold, 1993.

O processo do adoecer de câncer é complexo, impondo muitas vezes, diversas 
transformações nos aspectos biopsicossociais da vida do paciente, o que pode além de 
acarretar prejuízos ao organismo, colocá-lo diante de incertezas em relação ao futuro, 
contribuido para desequilíbrios emocionais. O diagnóstico da doença possui um efeito 
devastador para o paciente, pois traz consigo a ideia de morte, embora atualmente ocorram 
muitos casos de cura. O sofrimento pode conduzir a uma problemática psíquica e social, 
gerando instabilidade de humor e dificuldade de enfrentamento, podendo desencadear, 
em alguns casos, isolamento, estigma, mudança de papéis e perda de autonomia (LIMA, 
2014).

O sofrimento trazido pela doença é amplo e complexo, pois ameaça a integridade 
do ser, tendo em suas raízes, aspectos culturais, históricos e religiosos, podendo ser 
manifestado através de uma explosão de sentimentos e emoções, como ansiedade, raiva, 
medo, culpa, causando uma série de conflitos e desequilíbrios internos, comprometendo 
assim o estado de saúde mental do indivíduo (ANTUNES, JM et al. 2018). 

Muitos pacientes com câncer avançado sofrem de mais de um tipo de dor e o 
tratamento adequado vai depender da identificação de sua origem. Apesar das tecnologias 
e ferramentas disponíveis, estima-se que grande parte dos pacientes com câncer é tratada 
de forma inadequada, no controle da dor, dentre estes, muitos evoluindo ao óbito, sem ter 
sua dor controlada. O uso de analgésicos, diz respeito à apenas uma parte do tratamento, 
requer uma boa avaliação para compreender as necessidades e complexidade da dor, 
norteando assim as intervenções subsequentes. Neste contexto se faz necessário o 
trabalho de equipe multidisciplinar e boa comunicação entre paciente/família-equipe no 
planejamento do processo e implantação dos cuidados (SILVA, ZAGO; 2001).
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2.1 Gerenciamento e Avaliação da dor
A importância da “dor ser reconhecida como 5º sinal vital”, tem como objetivo a 

conscientização e aprimoramento de conhecimentos dos profissionais de saúde sobre seu 
tratamento, o que foi citado pela primeira vez em 1996 por James Campbell (Presidente da 
Sociedade Americana de Dor). A compreensão e valorização de que a dor, assim como os 
demais sinais vitais, quando alterados, trazem desconforto e desestabilização fisiológica 
e consequentemente hemodinâmica ao paciente, reforça a importância do seu controle e 
tratamento adequado (MORETE; MINSON, 2010).

Em oncologia o paciente com queixas de dor deve ser avaliado mediante toda 
complexidade trazida pelo contexto da doença, devido à variedade de aspectos que 
compõe o quadro álgico, ao que se chama de “dor total”.  A presença de dor constante pode 
significar também progressão da doença, o que pode levar a um quadro de desesperança 
e perda do sentido da vida, sentimento que dá aos doentes um senso de missão especial, 
mesmo que como negação temporária, funciona como mecanismo de defesa diante da 
consciência da efemeridade da vida (RANGEL, 2014).

A experiência dolorosa deve ser avaliada considerando sua natureza multidimensional 
e não apenas a intensidade e/ou ocorrência, levando em conta a subjetividade do fenômeno 
que é subjetivo e individual, neste sentido, mensurar a dor física do paciente significa avaliar 
apenas um aspecto do sintoma álgico.

Existe uma grande variedade de estratégias para avaliar a dor, não existindo ainda um 
instrumento padrão para sua mensuração, porém, a instituição de protocolos e ferramentas 
tem auxiliado os profissionais de saúde no manuseio da dor, avaliando tipo, intensidade e 
frequência, através da utilização de escalas que permitem ao paciente quantificar sua dor. 
As manifestações de choro, gemidos, gritos, postura protetora também pode consideradas 
para avaliação em pacientes com dificuldade de comunicação ou incapacidade mental, 
fornecendo dados que irão conduzir a escolha da terapêutica adequada (OLIVEIRA, 
TRINDADE, 2013).

A literatura nos mostra que a prevalência de dor nos pacientes com câncer, aumenta 
significativamente com o passar do tempo, 50% dos pacientes com níveis intermediários 
da doença tem dor e 80 % quando a doença se encontra em níveis avançados. No entanto 
especialistas estimam que 40 % dos pacientes recebem tratamento para dor inadequado 
(OLIVEIRA,TRINDADE, 2013).

Com o objetivo de propor diretrizes para controle da dor relacionada ao câncer, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), elaborou junto a especialistas o Guia para   
Tratamento da Dor no Câncer, que associado a novas terapias tem-se mostrado eficaz 
na ao nortear terapêutica. A analgesia é parte fundamental do tratamento ao paciente 
oncológico, o planejamento precoce da terapia a ser utilizada, permite educar e esclarecer 
dúvidas do paciente/família, oferecendo segurança, conhecimento e melhorando a adesão 
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terapêutica (OMS, 2019). 
Modelo clínico para tratamento e controle da dor (OMS, 1996).

• Pela boca- a via oral deve ser usada sempre que possível

• Pelo relógio- regulamentar horário e não apenas em doses “se necessário”

• Para o indivíduo- de acordo com as necessidades específicas do paciente

• Uso de adjuvantes

• Atenção aos detalhes

• Pela escada (figura2)

Figura 2- Escala Analgesia da Organização Mundial da Saúde

A partir da possibilidade do tratamento da doença em si, este deve ser preferencial 
para o alívio da dor. As medidas farmacológicas com utilização de analgésicos e adjuvantes 
são as mais utilizadas, no entanto, medidas não farmacológicas também podem ser 
utilizadas, a exemplo de cirurgias, radioterapia, bloqueio neural. Terapias complementares 
que podem ser associadas ou em substituição ao tratamento convencional, tem se integrado 
as demais abordagens existentes no sistema de saúde, para controle da dor e sofrimento 
no câncer (COSTA, CHAVES, 2012; GRANER, JUNIOR, ROLIM, 2010).

Avaliar e gerenciar a dor, tem se mostrado como uma tarefa desafiadora aos 
profissionais de saúde, visto que a dor é subjetiva e multidimensional, sendo muitas 
vezes subvalorizado o sofrimento trazido por ela e a urgência da necessidade em ser 
tratada. O conhecimento de ferramentas disponíveis e sua utilização são indispensáveis 
aos profissionais de saúde, assim como investimento na formação do mesmo, a fim de 
proporcionar um tratamento qualificado e humanizado (HERR et al. 2012).

Entre as principais barreiras no controle adequado da dor, estão o desconhecimento 
no uso correto das ferramentas e estratégias para controle da dor, crenças errôneas 
relacionadas ao uso de opióides. Falta de prescrição para controle de reações adversas 
relacionadas ao uso de analgesia. Prescrições de doses e intervalos inadequados, levando 
a um fenômeno conhecido como “dor incidental”. O desenvolvimento de habilidades de 
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comunicação que permite a promoção da saúde e educação do paciente, informando e 
participando o mesmo dos cuidados, eliminando medos e preconceitos sobre dependência 
(BOTTEGA; FONTANA, 2010).

3 |  CONCLUSÃO
A dor está relaciona a todo contexto trazido pela doença e história pessoal de cada 

indivíduo, por intermédio da utilização de instrumentos unidimensionais de mensuração 
pode ser avaliada sua intensidade, através de número ou valor atribuído, sendo este o 
primeiro desafio no combate ao quadro álgico.  Esta quando não tratada adequadamente 
provoca no indivíduo limitações sociais, pessoais e profissionais, afetando a qualidade de 
vida deste e sua família.

Comissões e treinamentos de equipes para melhor avaliação da dor são de 
fundamental importância, assim como sua mensuração juntamente ao controle dos demais 
sinais vitais, sendo este já estabelecido como indicador da qualidade da assistência.

Diversos estudos demonstram falta de preparo e habilidades profissionais no 
reconhecimento e valorização das queixas, apontando para necessidade de investimento 
na formação profissional para atuar nesse determinante saúde-doença, na integralidade do 
sujeito. A participação de equipe multidisciplinar é fundamental para o fortalecimento das 
ações que impactem positivamente na qualidade de vida do indivíduo.
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